
SÉRIE: “DIGA SIM…”

4. DIGA SIM À PACIÊNCIA

“Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade,

fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei” (Gálatas 5:22-23).

Paciência é um dos atributos de Deus. A Bíblia diz que Ele é paciente - “O Senhor

não demora em cumprir a sua promessa, como julgam alguns. Pelo contrário, ele é

paciente com vocês, não querendo que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao

arrependimento” (II Pedro 3:9). Ele não está demorando a voltar, apenas sendo paciente!

Neemias também fala sobre a maneira como Deus tratou Israel quando pecou -

“Eles se recusaram a ouvir-te… Mas tu és um Deus perdoador, um Deus bondoso e

misericordioso, muito paciente e cheio de amor. Por isso não os abandonaste” (Neemias

9:17). Deus espera o máximo, para que todos tenham a chance de conhecer a salvação!

O tempo de Deus

A palavra grega para “paciência” é makrothymia, que significa “tolerância”,

“clemência”, “constância”, “perseverança” ou “firmeza”. Paciência, portanto, é fruto do

Espírito porque faz parte da natureza de Deus.

Vivemos num mundo marcado pela inquietação. Há uma impaciência crescente.

Esperar é uma tortura, um suplício, provoca ira e descontrole. A informática produziu

mentes imediatistas. A evolução da tecnologia tornou rápido o acesso a tudo o que se

possa imaginar, por isso não queremos mais esperar. Essa velocidade alucinante tem

adoecido a alma humana.

Deus não funciona assim. Ele tem um tempo para todas as coisas. A palavra

“tempo” no grego tem duas formas distintas: kairós e chronos. Kairós significa “tempo

determinado”, “tempo oportuno”, ou “tempo certo”. Chronos expressa a ideia quantitativa e

linear do tempo; tem a ver com o tempo passageiro, sequencial e cronológico. Então,

kairós está ligado ao espiritual e eterno, e chronos ao natural e passageiro.

A mente imediatista (chronos) não consegue entender o kairós. Quem não tem o

Espírito vive na perspectiva da carne, sujeita ao tempo do homem; mas quem tem o

Espírito é movido pelo tempo de Deus. Todo ser vivo criado por Deus tem um tempo certo

e definido para se desenvolver - “A terra por si própria produz o grão: primeiro o talo,

depois a espiga e, então, o grão cheio na espiga” (Marcos 4:28). A natureza obedece ao

tempo determinado por Deus. Numa sociedade essencialmente agrícola, as pessoas

eram mais pacientes, porque a mente estava formatada ao ritmo da natureza. Hoje, a

grande maioria da população vive nos centros urbanos, onde tudo é acessado



instantaneamente. Essa mentalidade choca com a natureza de Deus, que não é

imediatista, mas tem um tempo determinado para todas as coisas.

Paciência gera êxito

Quem não anda pelo Espírito e vive na perspectiva do khronos tende a tomar

decisões precipitadas. O impaciente não consegue esperar, por isso não avalia, não

pondera, quer saciar o seu desejo de consumo imediatamente. Isso explica a ansiedade

que o mundo vive - “O homem paciente dá prova de grande entendimento, mas o

precipitado revela insensatez” (Provérbios 14:29).

As crianças estão ansiosas e hiper estimuladas, por conta de uma inquietação sem

precedentes na história. A impaciência dos adultos promove ambientes agitados, que

influenciam as crianças. Os pais não entendem isso e as levam aos profissionais da

psicologia, que por sua vez diagnosticam hiperatividade e prescrevem medicamentos

para as manterem calmas.

A Bíblia diz: “Mas aqueles que esperam no Senhor renovam as suas forças. Voam

bem alto como águias; correm e não ficam exaustos, andam e não se cansam” (Isaías

40:31). A impaciência suga as forças, desgasta, traz esgotamento e perturbação para a

alma. Esperar no Senhor é descansar em Sua soberania, o que nos faz voar alto como

águias; isto é, nos leva a conquistas maiores e a uma visão ampliada!

Davi escreveu: “Descanse no Senhor e aguarde por ele com paciência; não se

aborreça com o sucesso dos outros, nem com aqueles que maquinam o mal” (Salmos

37:7). O impaciente é competitivo, vive se comparando com os outros, e busca o sucesso

a qualquer custo. Quer queimar etapas e começar por onde outros já terminaram.

O impaciente é também propenso a fazer justiça com as próprias mãos. Quer se

defender e provar que está certo diante dos que maquinam o mal contra ele. Mas quem

anda no Espírito, não se defende nem se ira porque sabe que a vingança pertence a

Deus - “Amados, nunca procurem vingar-se, mas deixem com Deus a ira, pois está escrito:

‘Minha é a vingança; eu retribuirei’, diz o Senhor” (Romanos 12:19).

Somente pelo Espírito é que podemos alcançar a paciência de Deus. Quando

descobrimos o quanto Ele é paciente conosco, nosso coração amolece em relação ao

próximo. As cobranças, o julgamento, a condenação, a intolerância, enfim, toda a

inquietação em nossos relacionamentos cedem espaço à paciência. “Não andem

ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças,

apresentem seus pedidos a Deus” (Filipenses 4:6).


